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A categoria atendeu ao 
chamado do Sindicato 
e realizou uma grande 

assembleia, prevalecendo a 
democracia. Os metroviários 
estão de parabéns por ter, 
com sua solidariedade, 
garantido a reintegração dos 
demitidos em 2014. 

Duas propostas foram 
apresentadas durante a 
assembleia. A proposta da 
diretoria foi a de que todos 
aqueles que desejassem 
a devolução deveriam se 
manifestar em até 30 dias. A 
segunda proposta foi a de que 

a verba deveria ser devolvida 
a todos que contribuíram, sem 
qualquer tipo de consulta. Foi 
aprovada a segunda proposta. 

Durante a assembleia 
foi criada uma Comissão que 
apresentará uma proposta 
de como fazer a verifi cação 
das contas do Sindicato. 
A diretoria do Sindicato 
informará nos próximos 
materiais todos os detalhes 
sobre a devolução, já que 
será necessário apurar o 
quanto cada um contribuiu 
e como será a forma do 
reembolso.

Assembleia decidiu o 
destino dos recursos

A assembleia realizada em 17/7/18 aprovou a devolução da verba a 
todos os metroviários que contribuíram para a ajuda aos companheiros 
demitidos em 2014 e que foram reintegrados recentemente 

AJUDA AOS REINTEGRADOS  

Na quinta-feira (19/7), a partir das 18h, no 
Sindicato, realizaremos um ato político para 
comemorarmos o retorno dos companheiros 
demitidos em 2014. Vários representantes de 
outras categorias já confi rmaram presença.

O ato é também contra a privatização e a 
terceirização e em defesa do direito de greve. 
Participe!

ATO, no dia 19/7, em 
COMEMORAÇÃO À REINTEGRAÇÃO

Foto: Paulo Iannone/ Sindicato



2 | BILHETE DO SINDICATO | Sindicato dos Metroviários de São Paulo JULHO de 2018

Diretores Responsáveis: Elaine Damásio e Francisco Duarte Reis. 
Redação e Revisão: Rogério Malaquias, MTb. 21.307-SP e Paulo Iannone, MTb 66.749-SP. Arte: Maria Fígaro, MTb 25.888-SP. 

Sede: Rua Serra do Japi, 31 – Tatuapé - CEP: 03309-000 – São Paulo – SP. Fone: (11) 2095-3600. Fax: 2098-3233. 

Uma publicação do

Empresa pagará multa e vai 
fazer cartilha com o Sindicato 

Durante um longo período 
foram registradas 
diversas formas de 

perseguição realizadas pela 
supervisora, com aprovação 
do superior imediato, como 
diminuição da nota na 
avaliação de desempenho e 
tratamento diferenciado ao 

trabalhador, que é diretor 
sindical e cipista. 

Dessa maneira 
conseguimos, através de ação 
movida pelo Departamento 
Jurídico do Sindicato, uma 
vitória importante para 
toda a categoria e à luta dos 
trabalhadores. 

O Metrô foi condenado por assédio moral e prática antissindical, em ação movida pelo 
ASM Ricardo Lourenço (Chê), por conta das condutas da supervisora Claudia Maria. 
Além de multa, a empresa terá que elaborar, junto ao Sindicato, uma cartilha educativa 
direcionada aos supervisores sobre assédio moral e liberdade sindical

No dia 17/7 foi realizada uma 
reunião entre o Sindicato, a 
Comissão dos metroviários e a 
empresa. O Metrô voltou atrás da 
notifi cação que criou confusão e 
apreensão entre os metroviários 
com aposentadoria especial, 
já que exigia uma resposta em 
cinco dias sobre a opção entre o 
benefício ou o emprego. 

A empresa realizará uma 

nova consulta com todos 
os envolvidos para saber a 
situação específi ca de cada um. 
O Metrô não pode dispensar 
nenhum empregado até 
janeiro de 2019 por força 
da lei eleitoral. O Sindicato 
coloca o seu Departamento 
Jurídico à disposição de 
todos os metroviários para 
esclarecimentos. 

Empresa realizará nova 
consulta com metroviários

Assédio e Prática Antissindical

APOSENTADORIA ESPECIAL

O Sindicato realizou, 
no dia 18/7, uma 
reunião com a GOP 
e o chefe do OPS. O 
Gerente comprometeu-
se em tratar a questão 
com a GRH e todas as 
restrições caso a caso. 
Foi reivindicado e a 
GOP fi cou de analisar 
a possibilidade de que 
todos os ASMs continuem 
recebendo o adicional de 
periculosidade.  

Na próxima terça-feira (24/7) haverá 
reuniões às 10h e 18h, no Sindicato, 
para todos os que estão na situação de aposentadoria 
especial. Nas reuniões serão dadas todas as explicações 
jurídicas e ações que poderão ser desenvolvidas para 
evitar qualquer prejuízo aos metroviários. 

ASMs com 
restrição


